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9 de agosto - Dia Interamericano de Qualidade do Ar
Em 9 de agosto comemoramos o Dia Intera-
mericano de Qualidade do Ar, data criada em 
2002 pela Associação Interamericana de En-
genharia Sanitária e Ambiental com objetivo 
de conscientizar a população sobre a os efei-
tos nocivos da contaminação atmosférica na 
saúde da população.
Para medir a qualidade do ar é necessário 
analisar diversos fatores e combiná-los.
Todo mundo já conhece as principais fontes 
de poluição do nosso ar: emissão de carbo-
no das fábricas e indústrias, descarga de au-
tomóveis, queimadas, dentre outros.
Mas o que nós, pessoas comuns, podemos 
fazer para melhorar a qualidade do nosso ar e 

respirarmos melhor?
- Procure fazer pequenos trajetos a pé ou de 
bicicleta e deixe o carro na garagem, apenas 
para longas distâncias;
- Tente usar os transportes coletivos, assim 
além de poluir menos, você diminui os con-
gestionamentos;
- Divida o carro com amigos e conhecidos se 
vocês forem ao mesmo destino ou a lugares 
próximos. Além de economizar gasolina, você 
ainda viaja na companhia de quem gosta;
- Opte por veículos movidos a álcool, biodie-
sel ou modelos bicombustíveis (carros flex);
- Prefira eletrodomésticos que economizem 
energia elétrica.

A avicultura é a criação de aves para 
produção de alimentos: carne e ovos. Den-
tre as espécies criadas destaca-se o frango 
e, em escalas menores, aves como de pos-
tura, patos, gansos, marrecos, codornas e 
avestruzes.
Desde o princípio da produção de frangos 
de corte no Brasil, a cadeia avícola - da 
granja ao prato - modernizou-se pela ne-
cessidade de redução de custos, ganho de 
produtividade e ao atendimento de exigen-
tes consumidores, preocupados com a segu-
rança alimentar. Garantida esta competitivi-
dade, já que a avicultura nacional é uma das 
mais organizadas no mundo, destacando-se 
pelos resultados alcançados em indicado-
res de produtividade, volume de abate e no 
desempenho social, ambiental, sanitário e 
econômico, e contribuindo com a agricul-
tura por ter insumos como milho, o sorgo, o 

28 de agosto - Dia da Avicultura

soja, milheto, dentre outros, na geração dessa proteína animal.
Desejamos um bom dia da avicultura neste 28 de agosto a todos os atores dessa cadeia tão 
importante do agronegócio brasileiro!

portalvox

bigdutchman
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Exportações do agronegócio atingiram US$ 9,61 bilhões
O complexo soja continuou sendo o principal setor exportador em junho, com US$ 4,62 bilhões

Em junho de 2014, as exportações do 
agronegócio brasileiro atingiram a cifra de 
US$ 9,61 bilhões e as importações alcan-
çaram US$ 1,21 bilhão. O principal setor 
exportador foi o complexo soja, com vendas 
externas de US$ 4,62 bilhões e 8,73 milhões 
de toneladas embarcadas. A soja em grão foi 
o produto de maior receita dentro do com-
plexo, com o valor de US$ 3,57 bilhões ex-
portados. As informações são da Secretaria 
de Relações Internacionais do Agronegócio 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.
Já o segundo setor em vendas no mês de 
junho foi o de carnes, com US$ 1,42 bi-
lhão e 489 mil toneladas embarcadas. A 
carne de frango foi destaque nas exporta-
ções, com US$ 617 milhões em receita no 
período. Já a carne bovina gerou  US$ 582 
milhões em receita e a carne suína e de 
peru atingiram US$ 167 milhões e US$ 22 
milhões, respectivamente. 
O complexo sucroalcooleiro, terceiro 
principal setor do agronegócio, exportou 
a quantia de US$ 867 milhões. O açúcar 
foi o principal item comercializado, com 
vendas de US$ 755 milhões. Os produtos 
florestais alcançaram US$ 792 milhões e 
1,35 mil toneladas embarcadas. Papel e 
celulose lideraram as exportações do setor, 
com o montante de US$ 592 milhões. Ma-

deiras apresentaram vendas externas de 
US$ 201 milhões. 
Em relação às exportações para os blocos 
econômicos, em junho deste ano, o princi-
pal destino foi a Ásia, com participação de 
42,6% sobre o total das vendas no período e 
um montante de US$ 4,09 bilhões. A União 
Europeia permaneceu na segunda coloca-
ção, com US$ 2,24 milhões.

Últimos doze meses
Nos últimos doze meses, as exportações do 
agronegócio atingiram a cifra de US$ 99,51 
bilhões, com o complexo soja na liderança, 
atingindo a marca de US$ 33,85 bilhões no 
período. O setor de carnes alcançou US$ 
16,82 bilhões, o complexo sucroalcooleiro 
exportou US$ 11,98 bilhões e o setor de 
produtos florestais atingiu US$ 9,84 bilhões.

O grande desafio para o agronegócio em 
2014 é a infraestrutura logística, disse à 
Agência Brasil a economista Daniela Ro-
cha, do Instituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getúlio Vargas. “A produção tem 
aumentado por causa dos avanços tecnológi-
cos, mas a gente está com dificuldade de es-
coar”, disse. O Brasil apresentou produtivi-
dade elevada em todos os produtos no ano 
passado, e a melhoria vai continuar este ano 
em quantidade - não em ternos de área plan-
tada, mas devido aos avanços tecnológicos 
implantados. Os problemas de infraestrutura 
impedem que o país tenha condições ade-
quadas para escoar a produção.
Prioridade
A economista destacou que em vez de os 
investimentos serem direcionados de forma 
maciça para rodovias, o governo deveria dar 
prioridade a combinações entre os diversos 
meios de transporte da produção, como rodo-

Agronegócio: desafio para 2014
via/hidrovia ou hidrovia/ferrovia, por exemplo.
Expansão
O IBGE prevê expansão de 9% para a 
produção de soja e queda de 7,1% para o 
milho primeira safra. Para a produção de 
cereais, leguminosas e oleaginosas, que en-
globam algodão, amendoim, arroz, feijão, 
milho e soja, o instituto estima aumento de 
4,7%. Nos novos estudos da INTL FCStone 
apresentados no início do ano mostram que 
a estimativa de produção de soja no país 
para a safra 2013/14 deverá ser ainda maior. 
Segundo a consultoria, a produção brasileira 
deve alcançar 90,16 milhões de toneladas. 
Milho
Já a produção do milho diminui mais de 
10% em relação à última safra. Os estudos 
elaborados pela consultoria INTL FCStone 
para a safra de milho estimam que a área 
plantada com a cultura será de 14,77 milhões 
de hectares para a safra 2013/14, o que repre-

senta uma queda de 6,65% em relação ao ci-
clo 2012/13. A produção estimada ficou em 
72,44 milhões de toneladas, o um aumento 
frente à estimativa de dezembro, mas uma 
queda de 10,57% em comparação à safra 
2012/13, de 81 milhões de toneladas.

wikipedia

centralgraos
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O momento do abate dos animais, inclu-
indo o período pré-abate, pode influenciar 
no rendimento e na qualidade da carne. O 
estado nutricional do animal, o período de 
descanso pré-abate e os métodos de proces-
samento da carcaça propriamente dito são 
fatores que podem interferir no processo. To-
davia, o fator que mais pode contribuir para 
a qualidade de carne é o ponto de abate. 
Isso é importante para se ter o mínimo de 
gordura de cobertura da carcaça que não 
comprometa a qualidade da carne.
O problema de carcaças mal acabadas, reco-
bertas por menos tecido gorduroso do que o 
devido, é que elas resfriam de maneira muito 
rápida, pois falta  a “manta” de gordura que 
reduz velocidade do abaixamento da tem-
peratura. Quando o músculo resfria muito 
rapidamente, ocorre um fenômeno chamado 
de encurtamento das fibras, resultando em 
uma carne excessivamente dura. Como a ma-
ciez da carne é o atributo mais ligado a sua 
valorização pelo mercado, esse é o princi-
pal motivo dos frigoríficos exigirem um grau 
de mínimo de terminação de carcaça, bem 
como pelo fato de um dos principais requisi-
tos de programas de estímulo a melhoria da 
carne ser a espessura de gordura. Um mínimo 
de 3 mm de gordura (à altura da 12ª coluna) 
é recomendado e, tanto melhor quanto mais 
bem distribuída ela estiver.

Abate e sua influência na qualidade da carne

Além disso, a gordura tem importante papel 
em dar sabor à carne, pois os compostos 
aromáticos (responsáveis por conferir sabor) 
ficam dissolvidos nela. 
Por fim, apesar da gordura não melhorar pro-
priamente a maciez (medida de forma obje-
tiva), aumenta a percepção de maciez (sub-
jetivamente avaliada por um humano). Por 
ajudar na sensação da maciez, bem como 
dar suculência e sabor, não é de se admi-

rar que os cortes mais caros sejam de carnes 
com mais gordura intramuscular, o chamado 
marmoreio. O marmoreio representa a gor-
dura que fica entremeada ao tecido muscular 
e seu nome ilustra bem seu aspecto, uma vez 
que cortes com bastante desta gordura intra-
muscular chegam mesmo a lembrar uma su-
perfície de um mármore vermelho e branco 
(ou amarelo, dependendo da cor da gordura). 
Com informações de BeefPoint.

Durante os últimos anos, esta doença tor-
nou-se uma preocupação importante em 
vários países, principalmente no Canadá, 
Estados Unidos e Europa. O próprio nome 
da doença indica o prejuízo que se faz sentir 
em suínos. A doença está fortemente asso-
ciada com o circovírus suíno (PCV). Existem 
dois serotipos (Tipo 1 e Tipo 2) mas apenas 
o Tipo 2 demonstrou provocar a doença. 
Apesar do vírus circular desde 1985, os 
primeiros casos clínicos foram descritos no 
Canadá. Desde então, disseminou-se pela 
América do Norte e Europa.
Estudos efetuados ao soro demonstraram 
que a infecção se disseminou pelas sui-
niculturas. Apesar da maior parte das in-
fecções serem sub-clínicas, a doença tem 
um impacto econômico significante. Ge-
ralmente os leitões podem ser infectados 
antes do desmame.
Quais são os sintomas?
Apesar da PMWS ser uma doença de pro-
gressão lenta, a taxa de mortalidade pode 
ser elevada (mais de 10% após o desmame): 

Síndrome de emagrecimento do leitão

os porcos perdem peso e tornam-se gradu-
almente emaciados. As cerdas tornam-se 
ásperas, a pele fica pálida e por vezes icté-
rica. Os animais podem também exibir sin-
tomas respiratórios e diarreia. Também pode 

ocorrer morte súbita.
Quais os fatores predisponentes?
Há várias fontes de contaminação e vários 
fatores que tornam os porcos mais sen-
síveis à doença.
O maneio da exploração é um fator im-
portante. A mistura de animais, o stress, a 
produção contínua, a elevada densidade 
animal, são fatores que podem favorecer o 
desenvolvimento da doença.
As fezes infectadas, vestuário, equipamen-
to, tratores, sêmen de varrascos e possivel-
mente aves e roedores são vetores do vírus. 
Não são conhecidos outros meios de dis-
seminação do vírus entre os suínos ou entre 
as explorações.
Qual o diagnóstico?
Como o PCV é um vírus amplamente dis-
seminado, os testes sorológicos não são a 
melhor opção. Uma vez que os sinais clínic-
os do PCV não são específicos, é necessário 
fazer um exame pos-mortem das lesões do 
PCV nos tecidos (pulmões, amígdalas, baço, 
fígado e rins).

beefpoint

lookfordiagnosis
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A produção de grãos da safra 2013/14 está estimada em 193,87 milhões de toneladas, um 
índice 2,8% acima da safra anterior, que foi de 188,66 milhões. Em relação à última estima-
tiva, o aumento foi de 0,15% ou 304,2 mil toneladas. Os números são do 10º levantamento, 
anunciados pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab).

Safra brasileira de grãos deve chegar a 193,87 milhões de toneladas
Alguns produtos superaram a produção pas-
sada, caso da soja (5,9% ou 4,77 milhões 
de t), do trigo (33,8% ou 1,87 milhão de t) e 
do algodão em caroço (29,1% ou 586,5 mil 
toneladas). Já o milho teve queda na primei-
ra safra (7,4%), n segunda safra (1,6%) e no 
milho total (4,1% ou 3,3 milhões de t).
Com relação à área plantada, a estimativa 
é de 56,82 milhões de hectares, um va-
lor 6,1% acima da área cultivada na safra 
2012/13 e que representa um aumento de 
3,26 milhões de hectares. Os destaques de 
aumento são para as culturas de soja, com 
crescimento de 8,6% (2,3 milhões de ha), 
o trigo, com 18,9% (417,8 mil ha), o feijão 
total, com 8,2% (252,9 mil ha) e o algodão, 
com 25,1% (224,8 mil ha). No caso da cul-
tura do feijão, o destaque é a segunda safra, 
que apresenta um aumento de 14,2% (185,2 
mil ha).
Durante o estudo, foram levantadas infor-
mações de área plantada, produção estima-
da, produtividade média estimada, evolução 
do desenvolvimento das culturas, pacote 
tecnológico utilizado pelos produtores, 
evolução da colheita, entre outras variáveis. 
O trabalho ocorre em parceria da Conab com 
agrônomos, técnicos do IBGE, de cooperati-
vas, secretarias de agricultura, órgãos de as-
sistência técnica e extensão rural (oficiais e 
privados), agentes financeiros e revendedores 
de insumos, que subsidiam os técnicos da es-
tatal com informações pertinentes aos levan-
tamentos. Com informações da Assessoria 
de Imprensa da Conab.

Definir as doses de adubo a ser aplicado na 
lavoura, com base na exportação de nutrien-
tes pelas colheitas é o que pode ser chama-
do de reposição. A técnica pode proporcio-
nar reduções da ordem de 50% nas doses 
de fertilizantes, que atualmente vêm sendo 
aplicadas nas culturas anuais produtoras de 
grãos no país. A informação é do pesquisa-
dor da Embrapa Trigo, José Eloir Denardim. 
Dernardim vai participar de um debate so-
bre o assunto e apresentará o conceito e 
os preceitos da Agricultura Conservacioni-
sta, destacando o que diferencia o “Plantio 
Direto” do “Sistema Plantio Direto (SPD)”. 
“Enquanto o primeiro é adequado para a 
adoção em regiões de clima temperado, 
o segundo é um complexo apropriado às 
regiões de clima subtropical e tropical”, 
salienta, observando a importância desse 
aglomerado de tecnologias para a viabili-
zação da agricultura de forma permanente, 
sem degradação do solo, podendo minimi-

Técnica de reposição permite redução de até 50% no uso de fertilizantes
zar perdas de corretivos, fertilizantes e ma-
terial orgânico.
Outro desafio que o Sistema Plantio Direto 
enfrenta é a viabilização econômica para a 
diversificação de culturas, principalmente 
na produção de grãos. Segundo o especia-
lista, isso auxilia no preparo do solo para a 
safra seguinte. “Nesse sentido, espécies de 
plantas como milho, sorgo, milheto, cereais 
de inverno, etc, se destacam pelo fecundo 
sistema radicular que apresentam”, afirma.
No entanto, os produtores não têm encon-
trado eficiência econômica para a diver-
sificação. O pesquisador explica que essa 
adoção não depende exclusivamente da 
tomada de decisão dos agricultores, mas de 
toda uma conjuntura política, econômica e 
ambiental do país. “Nesse contexto, a agri-
cultura brasileira carece de modernização 
logística e de incentivos à expansão da 
agroindústria nacional, inserida no âmbito 
de cooperativas agrícolas”, salienta.

msatual

revistaplantar
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Data de fundação: 8 de agosto de 2000 - Endereço: Av. Eng. Marcelo Miranda Soares, 1.335 
e-mail: paranaiba@camda.com.br - telefone: (67) 3668-2683

A filial de Paranaíba, em nome da diretoria e de 
seus colaboradores, agradece a todos os cooperados 
e parceiros que participaram das nossas atividades 
durante esta longa trajetória e que agora completa 
os 14 anos de bons negócios e serviços prestados. 
Muito obrigado a todos!

Gerente: José Augusto Roterotte

Filial de Paranaíba

Data de fundação: 13 de agosto de 2008 - Endereço: Rua Marechal Mallet, 1.020 
e-mail:aquidauana@camda.com.br - telefone: (67) 3240.2000

A filial de Aquidauana completa nesse mês de agos-
to 6 anos de atividade em nossa cidade e região. 
Gostaríamos de agradecer e parabenizar a todos os 
cooperados e colaboradores que participam direto 
e indiretamente do nosso sucesso.  Estamos sempre 
à disposição para melhor atendê-los e contamos 
com vocês para o nosso crescimento profissional 
ano após ano. Um grande abraço a todos e fiquem 
com Deus.

Gerente: Euclésio Kirchhoff

Filial de Aquidauana

Data de fundação: 18 de agosto de 2008 - Endereço: Avenida Virgínia Ferreira, 374 
e-mail: coxim@camda.com.br - telefone: (67) 3291.0800 

A filial de Coxim completa mais um ano: seu 6º ani-
versário. Atuando desde 2008, disponibiliza assistên-
cia técnica aos cooperados do município e região, 
assim como agricultores e pecuaristas que possuem 
propriedades em outra região. A missão da coopera-
tiva é realizar um trabalho de excelência, cumprindo 
prazos com o máximo rigor. Esta proposta de quali-
dade não seria possível de ser implementada sem a 
valiosa colaboração que você, como cooperado, 
sempre nos ofereceu, continuaremos a sua disposição 
para melhor atendê-lo.

Gerente: Americo Tonial

Filial de Coxim
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As maiores empresas brasileiras têm seu de-
sempenho avaliado pela revista Exame em 
sua edição especial Melhores e Maiores de 
2014, onde destaca as 1.000 maiores em-
presas do Brasil. A Camda mais uma vez 
surgiu com destaque nesta edição, com a 
expressiva posição de 219ª entre as 400 do 
ranking nacional voltado ao agronegócio.
Reforçando a expressiva participação do 
sistema cooperativista na economia brasilei-
ra, em se tratando de cooperativas agro-
pecuárias atualmente 48% da produção 
agrícola nacional é trilhada por uma coo-
perativa, seja nas etapas como suprimento 
de insumos, produção, armazenagem, co-
mercialização ou distribuição.
A Camda, nestes 49 anos de atividade e pro-
gresso, tem se caracterizado pela sua gestão 
racional e eficiente sem, entretanto, deixar 
de valorizar e incentivar seu corpo de co-
laboradores e assessores. “E tudo isso com 
as atenções voltadas para a plena satisfação 
dos cooperados, os quais, cada vez mais 
reconhecem e prestigiam esta posição”, fa-
lou Osvaldo Matsuda, diretor presidente da 
cooperativa. A Camda, entendendo ser uma 
entidade sem fins lucrativos, oferece retorno 
aos associados na forma de administração 
com eficiência profissional, gestão moderna 
e permanentemente atualizada e com foco 
voltado exclusivamente para o cooperado. 
“Estamos atentos a prestar assistência téc-
nica na orientação do emprego dos mais 
modernos meios de cultivo da produção, 

Na sede da Assocana em Assis, a Camda em 
parceria com a Basf realizou uma palestra 
técnica com o seguinte tema: “Melhoria da 
produtividade de cana através do controle 
de plantas daninhas”. Evento este ministra-
do pelo prof. Dr. Carlos Azania do IAC de 
Ribeirão Preto, onde o mesmo apontou di-
versos manejos para controle de plantas que 
hoje trazem grande preocupação e prejuízos 
financeiros aos fornecedores e às usinas, 
como as cordas-de-viola, capim colchão, 
capim camalote, mucuna entre outras. 
O palestrante falou sobre a importância das 
aplicações em PPI (Pré-Plantio incorpora-
do), onde se faz a desinfestação e diminu-
ição do banco de sementes para o ciclo da 
cultura da cana. 
Relatou ainda a importância do ganho em 
seletividade quando se faz as aplicações 
em pré-emergência da cana, conseguindo 
maiores produtividades e ganhos logísticos. 
Ao final, o representante de Basf,  Zanforlin, 

Camda mais uma vez presente entre as 400 maiores empresas do Brasil

cuidados especiais na área pecuária, assim 
como fornecimento de insumos e produtos 
da melhor qualidade e com as melhores 
condições”, explanou o presidente.
É assim que, por anos consecutivos, a Camda 
demonstra sua presença entre as maiores e 
melhores no setor do agronegócio e com e-
levado nível de satisfação de seus associados. 

“Ao constatarmos novamente o reconhe-
cimento de nossos esforços, reafirmamos a 
certeza de que a parceria Camda/homem 
do campo nos tornou a todos mais fortes 
para superar as dificuldades pelas quais to-
das as empresas passam, e esse resultado 
nos mostra que estamos no caminho certo”, 
conclui Osvaldo.

Melhoria da produtividade da cana é tema de palestra

fez o fechamento da palestra apresentando o herbicida Plateau. 
Estiveram presentes grande número de fornecedores locais, a equipe da Camda com o ge-
rente Ednelson e o elemento de campo Luis Cláudio, além da equipe Basf: Zanforlin, Abílio, 
Jairo e os assistentes técnicos Luis Felipe, Ricardo e Tarcísio, além da equipe da Assocana. 
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Já em operação desde o início de abril em 
várias filiais e completada a fase de implan-
tação e testes em todas as unidades, a coo-
perativa agora conta com mais um canal de 
comunicação: a TV Camda. Ela está sendo 
transmitida com sinal digital de alta definição, 
proporcionando aos cooperados informações 
atualizadas diariamente sobre o agronegócio, 
tais como preços  dos mais variados produtos 
agrícolas e pecuários como também  infor-
mações de natureza econômica, câmbio das 
principais moedas, política, esportes e inova-
ções no mercado agrícola e pecuário.
Esse canal de integração também vai permitir 
ao cooperado a oportunidade de receber 
todo tipo de informação, finalidade e uti-
lização correta sobre lançamentos de novos 
produtos  por parte dos fornecedores da co-
operativa, promoções de vendas de produtos 
e oferta e outras informações de interesse dos 
associados Camda.
“Essa inovação coloca a Camda na van-
guarda em termos de comunicação inte-
grada, tanto em relação às filiais quanto aos 
cooperados permitindo também que seus 
fornecedores possam divulgar seus produtos 
e serviços através desse canal exclusivo de 
integração entre fornecedores, cooperativa 
e cooperados”, finalizou Roberta Marchioti, 
responsável pelo departamento de Comuni-
cação da Camda.

TV Camda: estreitando a comunicação com o cooperado
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Segundo o dicionário, doma é a “a ação de 
subjugar algo indócil; ato de amansar um ani-
mal, pro¬cesso longo e metódico que, ao fim 
de um período, o torna adaptado às funções 
para as quais foi¬ preparado; domação”.
Desta forma, a Camda realizou um curso 
de doma na fazenda experimental com Luis 
Celso Cuba - criador, adestrador, juiz de 
Quarto de Milha, Paint Horse e Apalloosa 
e instrutor do Senar, dentre outras qualifica-
ções técnicas da equinocultura.
A atividade teve a duração de uma semana 
e reuniu cooperados interessados no tema. 
“Um cavalo bem domado é como um carro hi-
dráulico: consegue-se obter do animal um au-
mento visível na habilidade e velocidade; além 
da suavidade ao cavalgar”, resumiu Cuba.
“Mais informações sobre novas turmas do 
curso de doma, procure uma de nossas fili-
ais”, finalizou Edson de Matos Pessoa, re-
sponsável pelo curso.

Camda realiza curso de doma

Foi realizado em Araçatuba o CTB (Centro 
de Treinamento Bayer) para cerca de 50 fun-
cionários da Camda de diversas filiais, entre 
agrônomos, vendedores e gerentes.  Nesta 
data teve a presença do professor Dr. Pedro 
Christofoletti, que deu uma aula sobre plan-
tas daninhas da cana-de-açúcar. Logo após, 
teve a participação do ADM da Bayer Au-
gusto Monteiro, na qual apresentou o port-
fólio completo da empresa.
Depois, o RTV da Bayer Adalberto Bózoli fi-
nalizou mostrando os resultados da Camda 
até o momento, da safra 2013/2014. Adal-
berto falou ainda sobre sustentabilidade de 
negócios e a continuidade promissora para 
melhores resultados.

A Camda – filial de Lins realizou uma pa-
lestra com produtores de leite sobre o lan-
çamento do produto Calfon Oral e reuniu 
cerca de 60 pessoas, entre técnicos, vete-
rinários e produtores. O evento aconteceu na 
cidade de Lins, junto a equipe Bayer health-
care animal, ministrada pelo veterinário Re-
nan. O assunto despertou muito interesse 
aos produtores devido aos problemas causa-
dos pela deficiência de cálcio em matrizes 
leiteiras no período entre parto. “Além disso 
trouxemos produtores de Guaimbe, Getu-

Treinamento reúne diversas unidades da Camda

Evento Camda e Bayer ocorre em Lins

lina, Promissão, Sabino, Pirajuí, Cafelândia, Pongai e Guarantã, todos pertencentes a região 
de atuação da Camda filial de Lins”, finalizou Rodrigo, gerente da unidade.
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Ótimas Ofertas

ATENÇÃO COOPERADOS!!!
Agora a Camda comercializa também toda linha de pneus! Visite uma de nossas 
filiais e confira

Mudas de lichia impor. Austrália; 
novas variedades s/ sementes. Pro-
duz em clima quente. Seringueira 
RRIM 600, borbulhas, mudas e se-
mentes. Tratar com Thales pelo fone 
(18) 9744.5050 / 3623.2513 - Ara-
çatuba/SP

Mucuna Aná - Tratar com Clair 
Zerbini pelo fone (18) 3522.1552 
– Adamantina/SP

Pneus

Lichia e seringueira

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

Colheitadeira modelo 1175

Sementes

Animais

Maquinários

Serviços

Veículos

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte. 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/99784.2006 - rancho Pingo de Leite – 
Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 99702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/99707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 99751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP 
Venda de cavalos  - CLARA DO MBN, raça: crioulo, fêmea, nascimento 23/01/2012, SBB: B375679 e LUNA DO MBN, raça: crioulo, fêmea, nascimento 20/02/2013, SBB em fase de registro. 
Tratar com Gustavo Namba pelo fone (18) 99768.9852 – Adamantina/SP
Venda de novilhas - 8 Girolando 1/2 a 3/4, prenhez confirmada 5 meses de inseminação artificial, a maioria de semem sexado de fêmea. Tratar com Luiz Miorali pelo fone (14) 99797.1429 - 
Oscar Bressane/SP
Venda de animais - 35 cabeças machos/desmama, de 7 a 11 meses (raça Tabapoã puro); 5 cabeças machos/desmama, de 7 a 11 meses (raça Tabapoã cruzado); 40 vacas Tabapoãs puras, cerca de 
17 arrobas (505 kg) destas 40, 20 são cheias de touro registrado; 3 vacas Tabapoãs cruzadas e 16 novilhas puras. Tratar com José Fernando de Almeida Prado pelo fone (18) 99762.4983 – Flórida 
Paulista/SP
Venda de gado - 69 garrotes 1/2 sangue Tabapuã. Tratar com José Taddei pelo fone (18) 99785.7733 – Lins/SP
Venda de cães - filhotes de cães de guarda para ovinos da raça pastor Maremano de Abruzes. Tratar com Claudia Bassani pelo fone (18) 3822.6631 ou odontomixdrac@hotmail.com – Anaurilândia/MS

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099
Venda - caminhão Volvo NL 340 traçado carroceria de cana aberta; 4 carretas marcas diversas Julietas carga picada (fechadas), tombo lado esquerdo; trator Valtra BH 140 ano 2006;  trator Massey 
Fergussom ano 2001, mod 680 com boca de lobo; carregadeira de cana cbt|Hima cabinada e carregadeira cana cbt|Hima sem cabine. Tratar com Mario pelo fone (14) 99782.0043 – Ourinhos/SP
Venda - forrageira Penha Master 50; corta milho, sorgo, capim napier e até cana, em bom estado, no valor de R$ 2.800. Tratar com José Roberto pelo fone (18) 99775.4064 – Palmital/SP 
Compra - tanque 4 rodas completo, 3.000/5.000 litros, usado. Tratar com Ari Feltrin pelo fone (14) 3581.1153 – Lins/SP
Compra - uma colhedeira Tarup. Tratar com Luiz Cracco pelo fone (14) 99784.4785

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP

Venda - uma carroceria F-1000. Tratar com Antonio Franceschini pelo fone (14) 3295.1133 – Jau/SP
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- AGOSTO -

AGRIFAM 2014 - Feira da Agricultura Familiar e do Trabalho Rural
Local: Recinto de Exposições “José Oliveira Prado” – Lençóis Paulista/SP
Informações: www.agrifam.com.br
Data: de 1º a 3

14º Encontro Nacional de Plantio Direto na Palha
Local: Bonito/MS
Informações: www.febrapdp.org.br/14enpdp
Data: de 12 a 14

IV Congresso ANDAV - Fórum da distribuição de Insumos Agropecuários
Local: Transamérica Expo Center – São Paulo/SP
Informações: www.congressoandav.com.br/
Data: de 18 a 20

Interleite 2014 - Simpósio Internacional sobre Produção Intensiva de Leite
Local: Centro de Convenções – Uberlândia/MG
Informações: www.interleite.com.br
Data: 20 e 21

Curso Teórico Prático de Interpretação de Análise de Solo e de Adubação em Cana-de-açúcar
Local: Sala de Eventos do Archo Hotel Express – Piracicaba/SP
Informações: www.infobibos.com.br/adubcana/
Data: 25 e 26

DIA
1 -
1 -
1 -
2 -
2 -
2 -
4 -
4 -
5 -
5 -
6 -
6 -
6 -
6 -
6 -
7 -
7 -
8 -
8 -
8 -
8 -
9 -
9 -

10 -
10 -
12 -
12 -
12 -
13 -
14 -
14 -
14 -
16 -
16-
16 -
16 -
16 -
17 -
18 -
20 -
20 -
21 -
22 -
22 -
22 -
23 -
23 -
24 -
27 -
27 -
28 -
28 -
28 -
28 -
29 -
29 -
30 -
31 -

NOME
CARLOS RENATO GUANDALINI ..................
GENILDOU FERNANDES DE OLIVEIRA ........................   
RAFAELA APARECIDA O COISSI ............................... 
VALQUIRIA S DOS ANJOS SANTOS ........................................  
RONALDO SEBASTIAO MOREIRA ..............................  
JULIANA ARGUELHO DA SILVA .............................. 
VANIELE ANDRADE DOS SANTOS ...............................         
ALINE BATISTA CAMATA .........................................................  
LAERCIO VECHIATTO ..............................................................        
AUGUSTINHO BASSO ....................................................... 
JEFFERSON SAMUEL S DOS SANTOS ......................................  
MAIARA PELLOI MERLOTI .......................................................         
VALDECI DE SOUSA CAIO .........................................              
FABRICIO SILVA DE UNGARO ....................................................  
GUILHERME FERRARIS .....................................................
MAURO DA COSTA ARAUJO ..................................... 
JOAO APARECIDO MARINETTO .................. 
ELIETE GOMES DA SILVA .................................................. 
MARCELO AP LOURENCO POLONI .......................   
LUCAS PAULI ........................................................................ 
WALDOMIRO TEIXEIRA DE C JUNIOR ..............................   
NELSON FERREIRA DA SILVA ................................... 
JULIO CESAR DA SILVA ......................................................
ADILSON APARECIDO MIOTTI ............................................... 
JOSIANE CASSIA DE ABREU ....................................................    
PAULO DA SILVA JUNIOR ............................................. 
LUCILENE BARROS DOS SANTOS ..................... 
ELAINE DA SILVA RIBEIRO .....................................
ISMAEL DE FREITAS CALORI ............................................ 
SILVANA DE LIMA MODESTO .......................
WERLES MOREIRA TRIDICO .............................. 
CRISTIAN CLEITON UNGER ..........................................................
JOSE MARIA DE BARROS FRANCA .........................................      
ANTONIO CARLOS UBEDA ...................................
LARYSSA POCENTI CAETANO ...............................    
RENATO NUNES PEREIRA ...................................... 
MILLER DE SOUZA DELFINO ......................................... 
DIEGO FLAVIO DA SILVA FERREIRA ....................................... 
NILSON BORGES .............................................   
EDGARD COTRIM DA SILVA ...................................................    
ALINE MARIA DA SILVA ....................................................... 
JOSE WILSON B DE ARAUJO ............................. 
ANTONIO JORGE SANTANA ............................................
MARCELO RUBIO CAZARINI .................................................  
EDILSON SOUZA CASTRO ......................................................... 
NELSON VICTORELLI .........................................................
IRINEU DIAS DE OLIVEIRA ............................................................  
PAULO HENRIQUE RIBEIRO ............................................. 
PAULO RAFAEL S DOS SANTOS ............................................. 
KELLMANNY MAYCOLL B.OLIVEIRA ................................ 
MARIA CRISTINA FERRARI ................................................    
MARIA DE LOURDES BITENCOURT ...............................           
ELGNE FORTE PEREIRA ...............................................................  
ARLETE DE JESUS ........................................................
LUIZ MARCOS ESTRADA .................................................
MARILANE COELHO LUCAS ........................................... 
GILBERTO ZANINI ...................................................................          
MIRCEIA INES FATORI ............................................ 

FILIAIS
CAMPO EXPERIMENTAL

TRES LAGOAS
PRES. PRUDENTE

MATRIZ
COROMANDEL

CAMPO GRANDE
TRES LAGOAS

LAVINIA
MATRIZ

LOGISTICA
MATRIZ
MATRIZ

COROMANDEL
RIBAS 

MACATUBA
COROMANDEL

CAFÉ JUNQUEIRÓPOLIS
PARANAIBA

PRES. PRUDENTE
ITURAMA

DIRETORIA
PRES. PRUDENTE

PENAPOLIS
MATRIZ
MATRIZ

TRES LAGOAS
NOVA  ANDRADINA

SANTA FÉ DO SUL
CONSELHO

CAMPO EXPERIMENTAL
NOVA  ANDRADINA

SJRP
MATRIZ

JUNQUEIROPOLIS
LOJA ANDRADINA
LOJA ANDRADINA

UBERLÂNDIA
LAVINIA

FÁBRICA ANDRADINA
MATRIZ

DRACENA
NOVA  ANDRADINA

PARANAIBA
LAVINIA

RIBAS 
LOGISTICA

SJRP
PACAEMBU

MATRIZ
CONSELHO
PACAEMBU

ARAÇATUBA
RIBAS 

LABORATÓRIO
MACATUBA

DOURADOS
MATRIZ

LOJA ANDRADINA

- ANIVERSARIANTES -

AGOSTO/2014
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Clonagem de cartão
Conhecido também como dinheiro de plástico o cartão magnético é prático, seguro e você ainda evita sair com muito dinheiro 
por aí. Mas, apesar das facilidades, é importante ter alguns cuidados.

Procure locais seguros na hora do saque
Dê preferência à utilização de caixas automáticos instalados em locais de grande movimentação, e se possível em ambientes 
internos de shoppings, lojas de conveniência e aeroportos.

Não perca seu cartão de vista
Quando for pagar alguma compra ou despesa sempre acompanhe o funcionário até a máquina onde será realizada a operação.

Cuidado com esbarrões
Se acontecer isso preste atenção se o cartão que está em suas mãos é realmente o seu. 

Atenção no caixa eletrônico
Observe ao seu redor e não aceite ajuda de desconhecidos, apenas de funcionários do banco identificados. Se tiver algum 
suspeito no local não faça a operação.

Cartão preso na máquina
Não digite a senha novamente, clique nas teclas “anula” e “cancela” e comunique imediatamente o fato ao banco. 

Atenção na hora de digitar a senha
Mantenha o corpo próximo à máquina para evitar que outras pessoas vejam e decorem o movimento dos dedos no teclado.

Mantenha sua senha segura
Nunca digite em telefones públicos ou que salvem os números. Se receber alguma ligação de alguém falando que é funcionário 
do banco pedindo sua senha, não digite e ligue para o seu banco ou operadora do cartão.

Cuidados com a internet!
Na hora de fazer alguma compra online é importante, também, ter alguns cuidados:
- verifique se o site é realmente seguro observando o cadeado de segurança que aparece no canto da tela;
- veja se a loja virtual onde se quer fazer a compra é realmente confiável;
- nunca forneça a senha de utilização do cartão. Esta informação não deve ser solicitada em ambientes virtuais, apenas o número 
do cartão, data de validade e código de segurança;
- não faça transações em computadores ou celulares de terceiros.

E tem mais!
Para evitar situações desse tipo os bancos aplicaram novas formas de registrar a senha e identificar o cliente quando ele acessa os 
terminais de autoatendimento ou internet. Algumas das maneiras são:
- não aceitar a gravação de senhas óbvias (datas de aniversário, nomes, telefones etc.);
- determinar uma quantidade mínima de caracteres (número mínimo de letras e números);
- determinar a gravação de senhas alfanuméricas (letras e números);
- exigir a gravação de senhas diferentes para os caixas automáticos e para a internet;
- fazer identificação positiva do cliente (ou seja, a solicitação prévia de algum dado pessoal);
- exigir a redigitarão da senha em cada nova transação.  

Fonte: http://www.meubolsoemdia.com.br

CREDI - CAMDA
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Cooperado 

Regula Maria Baumgartner  nasceu em 8 de 
junho em São Paulo, capital. No entanto 
seus pais – João Vitor e Verena – já haviam 
se estabelecido no  município de Inúbia 
Paulista, interior do Estado de São Paulo. 
“Minha família mora neste município desde 
1950 e eu sou paulistana somente de nasci-
mento, pois me criei e até hoje permaneço 
na região de Inúbia”, comenta.
Sua infância se deu na fazenda Oroitê, onde 

o café predominava em quase toda proprie-
dade. Mas lidavam também com algodão 
e pecuária. Após a geada de 1975 que 
dizimou os cafezais da região, passaram a 
cultivar a cana-de-açúcar e seringueira.
“Minha criação foi toda voltada para a a-
gropecuária e diante disso, dei prossegui-
mento em minha carreira neste mesmo 
seguimento”, comentou.
Em 1978, quando foi adquirida a fazenda Ja-
cutinga, situada em Lucélia, o foco principal 
era cana-de-açúcar e pecuária, mantendo 
ainda uma pequena área de café.
Característica da região, onde os mu-
nicípios são bastante próximos e a troca de 
informações entre vizinhos era frequente, 
teve conhecimento da cooperativa Camda. 
“Dado ao fato que na Camda se encontrava 
diversos produtos a preços competitivos 
associei-me à cooperativa”, disse – isso foi 
em 4 de setembro de 1980 (sua matrícula é 
de nº 3.441).

Regula Maria Baumgartner  é cooperada Camda desde 1980; tem uma filha, Betina que também é cooperada 
através da fazenda Aroeira/MS

Moises Dionísio nasceu no município de 
Adamantina, Estado de São Paulo, no dia 
7 de dezembro de 1975. Sua família lidava 
com a agricultura e, desta forma, este foi o 
primeiro trabalho que exerceu em sua vida. 
“Auxiliava na lavoura e também na pecuária 
no sítio dos meus pais. Até meus 10 anos a 
minha rotina era cuidar de tudo que tinha na 
propriedade”, comentou.
Moises sentiu a necessidade de buscar algo 
mais para sua trajetória profissional e no 
mesmo instante, veio a safra de cana onde 
uma usina da região estava contratando pes-
soas para o corte. Ele aceitou a proposta.
“Esta profissão é bastante digna, mas tam-
bém um tanto cansativa. Busquei novas al-
ternativas e nesta procura, encontrei a Cam-
da”, recordou.
Um funcionário conhecido de Moises tra-
balhava na fábrica de suplemento mineral 
da Camda e existindo uma vaga para auxili-
ar de produção, o indicou. “Fiz uma entre-
vista e passei a exercer a função na fábrica, 
em Adamantina”, lembrou – isso foi em 16 

Funcionário 

de junho de 2000. 
Com a expansão da produção, ocorreu a 
necessidade da construção de uma nova 
unidade fabril e o local escolhido foi Andra-
dina. Sendo assim, Moises acompanhou a 
equipe escalada e passou a residir na refe-
rida cidade. Desde janeiro de 2012 atua na 
fábrica como líder de produção e continua 
nesta colocação até os dias atuais. “Além da 
pesagem dos micro e macro, sou responsá-
vel pelo desenvolvimento da produção, lim-
peza e organização da fábrica”, disse.
Este funcionário completou 14 anos de 
serviços prestados à Camda. “A Camda é 
uma empresa que valoriza o funcionário e 
o cooperado. Este é o segredo do sucesso. 
Eu agradeço a todos colegas de trabalho e 
a diretoria pela oportunidade de fazer parte 
desta equipe”, finalizou.

O colaborador Moises Dionísio é casado com Viviane e tem 2 filhos: Lucas e Thiago

Depois de alguns anos, Regula passou a bus-
car algo diferenciado para sua propriedade 
e com isso, em 1986 começou o processo 
de regulamentação para a implantação do 
manejo orgânico da cana-de-açúcar e a 
montagem de um engenho para produção 
de rapadura e açúcar mascavo. A primeira  
exportação de açúcar mascavo orgânico 
certificado foi  em 1989.
Atualmente, Regula administra a produção 
agrícola e a logística da exportação de açú-
car mascavo assim como de todos os produ-
tos agrícolas da fazenda - que é totalmente 
orgânica certificada. “Inclusive o manejo 
pecuário”, lembrou.
“Na Camda encontro assistência técnica e 
produtos a preços bastante competitivos. 
Sem contar a variedade existente em um só 
lugar”, disse.
Nós do informativo Camda agradecemos 
você, Regula, por participar conosco há tan-
tos anos no desenvolvimento cooperativista!

www.camda.com.br


